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Chegamos ao quinto dia e já começa a sentir-se o nervosismo da aproximação da Gala de
quinta-feira. Mesmo assim o dia começou com mais uma sessão de treino, bem animada,
interrompida às 11.30 para uma deslocação, bem interessante por sinal ao Áquamuseu.

      

Valeu a pena ouvir as explicações bem pormenorizadas dos dois responsáveis pelo museu e
concerteza que ficamos com os nossos conhecimentos muito mais enriquecidos, depois de
saber quais os peixes que vivem no Rio Minho, assim como os hábitos de pesca desta gente,
ao longo dos tempos.
   
  Depois do almoço, fomos ensaiar as músicas da Gala e no meio de tanta chuvada, o S. Pedro
entendeu fazer um intervalo, ao que o Mário aproveitou para sugerir finalmente a realização do
jogo do queijinho. Foi um êxito e as equipas esforçaram-se ao máximo para surpreender com
as suas trocas. Entre chouriços, nabos e até um rato, sobraram algumas histórias que
merecem aqui o seu realce; A Chana viu numa pastelaria um bolo e entendeu pedir ao San
Payo. Ele, como se esperava logo o ofereceu, só que entretanto todos os amigos do grupo
chegaram e a Chana tomou uma decisão que aqui merece realce. Partiu o bolo em muitos
pequenos pedaços e ofereceu a todos os seus amigos, ao que o San Payo entendeu reforçar
de imediato com outro bolo, dada a importância da atitude da miúda. Afinal isto sim, é espírito
de grupo.
   
  Outra história aqui vou contar, esta mais engraçada, pois o Luís dos Galegos, depois de servir
de grande trocador no jogo do queijinho teve conversa para arranjar um lindo nabo no mercado
da vila. Mas esta oferta não chegava e então entendeu dizer à senhora que tinha uma lisboeta
debaixo de olho e que uma flor viria a calhar. A senhora disse de imediato, levas a flor e
amanhã vou à Gala e quero que me apresentes essa felizarda. Bom, quem ganhou este jogo
foram os Bienais, que depois de uma segunda volta na votação obtiveram mais votos que os
opositores mais directos, os Franciscanos.
   
  Hoje realiza-se o torneio de Minibasquete da parte da manhã, ficando a tarde toda reservada
para o ensaio geral da Gala. Mais uma vez recordo que esta Gala se realiza pelas 18 horas no
cineteatro dos bombeiros que fica mesmo do lado da Câmara Municipal. Lá nos
encontraremos…
   
  Deixamos aqui mais quatro entrevistas, desta vez dos Franciscanos; Inês Rocha, Lília
Parisseaux, Henrique Antão e Diogo Canário.
   
  1.Nome:
  
  2. De onde vens:
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  3. Clube:
  
  4. Primeiro treinador
  
  5. Treinador esta época
  
  6. Há quanto tempo joga
  
  7. Tens alguém na família que joga ou jogou basquete:
  
  8. Já tinhas ouvido falar no Jamboree
  
  9. O que é que estás a gostar mais no jamboree
   

  

  

  
1. Inês Rocha
  
  2. Freixo
  
  3. E. D. Liminana
  
  4. Abílio
  
  5. Paulo Rio
  
  6. Comecei a jogar esta época, desde Setembro de 2009
  
  7. Não
  
  8. Não
  
  9. Tudo conhecer muitos amigos e aprender músicas.
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1. Lília Parisseaux    2. Viana do Castelo    3. ED de Viana    4. Ana Freixo    5. Ana Freixo    6. Esta é a minha segunda época no basquete    7.  Sim a minha mãe que a treinadora também foi a Ana Freixo também jogou basquete naEDV    8. Já pelas minhas amigas da EDV    9. Estar com os amigos conhecer muitas pessoas de todo o país e aprender mas basquete.         
1. Henrique Antão    2. Lisboa    3. Rio Seco    4. Renato    5. Renato e a Cátia    6. Joga há quatro anos    7.  O meu avô, o meu pai, os meus tios, o meu irmão e a minha irmã também jogam    8. Não    9. Dos momentos altos e do basquete.         
1. Diogo Canário    2. Leiria    3. BC Lis    4. Bruno    5. Joana Alfaiate e a Ana Rita, que estão também neste jamboree    6. Esta é a minha terceira época    7. A minha irmã joga    8. Já, pois a minha irmã também já veio a um jamboree.    9. Actividades lúdicas à noite é dos momentos altos.     
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